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Baianos se dividem 
em tomo do Halley 

A passagem do Cometa Halley tem gerado uma 
série de expectativas no cidadão comum, que, apesar 
da intensa divulgação feita pelos meios de comunica­
ção, teme ser suipreendido pela decepção de consta­
tar que todo o brilho anunciado pode não passar além 
de "um pontinho rio céu". Ao lado daqueles que se 
mobilizarãcnos próximos dias até Feira de Santana, 
para observai' o cometa no Observatório Antares, há 
muitos que não estão mesmo motivados. Alguns des­
ses citam o clima de euforia criado, há mais de 10 anos, 
pela passagem do:Cometa Kohoutek, que acabou poi­
se tomar uma frustração para milhões de pessoas em 
todo o mundo. Outros dizem que há muita mercado-; 
logia por trás da propaganda dessa visita ilustre, que 
somente nos aparece de 76 em 76 anos. Há também 
pessoas que, descrentes da possibilidade real de se ver 
alguma coisa do cometa, declaram que tudo vai ficar 
reduzido às expressões: "Eu vi; eu náo vi". Entre a 
opiniáo de uma professora, que diz estai' "excitadís­
sima", e a de um comerciai-lo, a quem o Halley "náo 
diz nada", trafega a expectativa de milhões de brasi­
leiros. A seguir, alguns depoimentos recolhidos em 
Salvador nos últimos dias: 
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Newton Caldas ROC/M comercitltin. rcienlf 
comercial das Mudanças Granero: 

"Estou multo motivado para ver o 
Cometa Halley e espero ir até Feira de 
Santana, pois dizem que. no Observatório 
Antares, hii todas tis condições pnrn umn 
boa observação, al&m da orienLacão de es­
pecialistas. O que me moliva mals para ver 
o comela 6 saber que nunca mals poderei 
vê-lo. Eu, cerlamenle, não eslarei vivo da­
qui hâ 76 anos, a nfto ser que descubram o 
..•imi d;, vidar 

que se cria t 
a única v 
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o, médico da Prefeiti 

coisa u 

que resultou de lodo o clima 

Talvez. Lenha-se criado toda esta expecta­
tiva, agora, pelo fatu de que o Halley. em 
1910, paasou no alto do céu, iluminando 
fortemenle Ioda a Terra. Naquela época, 
ele estava ha 10 milhòes (icijuilômu tros do 
nosso planeta. Esle ano, ele eslara há nada 
menos do que Q8 mllhòes de quilómetros 
de dislância de todos nôs. Por islo. quem 
sabe, o brilho, vislo por nós, seja menor. 
nôodevidDâperda desua magnl tude esim 
pela distancia, que, agora é bem maior. É 
esla a mlnha expectativa: o medo da de­
cepção", 

Bruno Furrer, fotógrafo profissional: 

'•Sinceramente, eu acho que a passa­
gem do Hailey somente interessa aos ho­
mens de clòncla que, certamente, terâo 
muito o aue extrair deste fenómeno. Acre­
dilo que, para o hotnem do povo, val ser 
mals aquele pontinho la no céu e pronlo. 
Nâo tiro o mérito du Halley. Se nflo puder 
vè-lo desto vez, creio que vê-lo-ei na pró­
xima e dara ludo nn mesma. Na mlnha 
opinião, enlre ir piirti um leatro assistir a 
uma bua peça eficaresperando o cometa, a 
primeira hipótese me parece, cultural­
mente, mals consequente. Oitenta por 
cento desla hhtívia do Halley ê publici­
dade". 

pelo grande destaque dado 
peios metos de comunicação, dando, a 
cadn dia, uma massa enorme de informa­
ções muilo ateis". 

Guslavo Almeida, sociólogo, lêcnlco em 
Educação do Instilulo Anísio Teixeira, da 

da Educação e Cultura do Es­
tado (SBC): 

Acho que a passagem do Cometa Hai­
ley é um fenómeno inusllado, devido prin-
nipalmen te a longa faixa de tempo entre as 
suas aporlções. Na minha 
mente lerfi bom proveito quem Uver um 

for bem orientado por professores, cientis­
tas ou pela lellura de publicações técnicas 
v científicas. Acho que o leigo, como eu, 
nflo val conseguir ver realmente nada. No 
fundo, as coisas váo ficar assim Lipo "eu vi" 

María de' Cármen Lobo Ascona Souza, psi­
cóloga do Eacritúrio Reiíional do Serviço 
Federal dc Processamento de Dados (Ser-
proi: 

"A motivação que tenho em torno da 
passagem do Comela Halley é mals Ugada 
a um interesse clenllficti. Afinai, esle é um 
grande acontecimento astronómico. 
Agora, pessoalmente, fica difícil para mim 
fazer uma mobilizaçáo para ir até Feira de 
Sanlana para ver melhor o cometa no Ob­
servatório Anlares, por exemplo. Se ele 
íosse visível a olho nu, como outros come-

Orlando Pinho, c compositor: 

"A passagem do Cometa Halley é mals 
um fenómeno da nalureza que o homem 
fica tentando Iransformar em mito, assim 
como aconteceu, há 16 anos, quando havip 
previsóes de que esle comela íria Irazer 
desgraças para a humanidade. Nem eu, 
nem minha mulher, nem meus cinco filhos, 
que sfio todos menores, tém expectativa 
sobre a vinda do Halley. Nós Utmos uma 
visflo mals natural das coisas. O cometa é 
um fenómeno e pronto, È certo que a 
grande cobertura que os õrgâos de Im­
prensa vem dando ao assunlo desperta 
mals a curiosidade do cidadão comum, 
como eu aou, mas nflo fez com que eu fi­
casse tocado pela coisa. Esta é a verdade", 

Maria José Uma Barreio, professora: 

"Estou excltadissima pela possibili­
dade de ver o cometa. A minhn motivação 
aumenlou depois que a minha sogra viu o 
Halley hfl très semanas, daqui da Ladeira 
do Barbalho, e dlsse que ele lem uma 
grande luminosidade. Como temos uma 
casa em Cacha-Pregos, na "Ilha", daquele 

1 lugar estamos planejando ver o cometa 
numa madrugada dessas. Outro lugar de 
onde se pode ver bem o Halley é de Madre 
de Deus, que é um ponto bem alto em rela­
çfio a Salvador, A Importância científica 
da passagem do cometa foi aumentada 

Gusíavo A imelda 

Bento R ibe i ro 

tas. tudo bem, mas com este dispêndio 
todo, nflo dai No fundo, esta passagem do 

tá multo carregada de mereadb-
logla. Hâ multo empenho publicitário em 
toma do assunto, com a finalidade de ven­
der uma série de produtos, livros, revistas 
ete". 

Sento Riboiro, administrador, diretor .ad­
ml nis tra tiv o-financeiro da Empresa 
Baiana de Alimentos (Ebal): 

"Eu estou me preparando ha muito 
tempo para ver o Halley. Espero fazè-lo lâ 
em Cacha-Pregos, em Itaparica, na ma­
drugada do próximo dla 11, quando, di­
zem, o cometa sera bem visível a olho nu. 
Agora, tenho também muito medo de me 
frustrar, uma vez que t ím cientistas di­
zendo que o Halley nfio val ser visto facil­
mente. Fui motivado pela propaganda, 
que tem sido feita em tomo da apariçflo do 
comela, principalmente quando se sabe 
que ele somente passará de novo pela 
Terra daqui hã 76 anos. Acho apenas quc 
está havendo muita exploração comercial 
sobreoasaunto. No Riode Janeiro, húuma 
peça de leatro em cartaa com Halley no 
nome. vfios de "Boeing" ete. Isto tudo é 
próprio do sistema capitalista. Todos têm 
de faturar um pouquinho, nâo é?" 

Nivaldo Mollo Lima, comerdârlo, gerente 
regional da Empresa Brasileira de Filmes 
S.A. (Embrafilmes): 

"Apesar da grande propaganda em 
• tomo da passagem do Halley, eu ainda nfio 
pensei multo sobre o asaunto. Nem eu nem 
minha íumilln estamos ligando multo para 
o cometa. Espero, como todo braalielro, 
que o Halley traga multa paz, mulla coisa 
boa para nós. Esta é a minha expeclativa. 
É possível que, daqui hft alguns dias, com a 
posslbllldado de uma melhor visfio deste 
cometa, eu me motlvepara tomar algumas 
providências para vè-lo. Resumindo, o 
Hailey ainda nfto me dlsse multa coisa, 
nflo!" 

As providências 
para quem quer 

ver bem o cometa 
O baiano estâ, 
definilivamente, se preparando 
para receber uma visila iluslre: 
O Comela Hailey ^stá 

• chegando. Na realidade, ele jâ 
chegou, pois se enconlra 
perto de seu ponto de 
aproximação da Terra — 63 
milhões de quilómetros. O que 
todos aguardam com 
ansiedade, no entanto, è uma 
oportunidade de enxergâ-lo 
com nitidez, no auge de seu 
brilho, sem as interterâncias 
provocadas pela nebulosidade 
e oUltosJenómenDS 
climáticos. E isso será 
possfvel, segundo a maioria 
dos astrónomos, no próximo 
dia 11- Enquanto isso, para o 
deleite dos aficcionados 
(especialistas ou leigos), 
algumas empresas de turismo 
companhias aéreas e clubes 
estâo oferecendo programas 
especiais,'com voos, 
excursões a passeios, para 

~quem prelende ter uma 
../•rríelhor visão do cometP. 
M o caso da Nordesle Linhas 
•'Aéreas, que eslá oferecendo 
• úm programa de voos para a 
, observação do Halley a uma 

altura de Írés quilómetros (10 
• mil pés), inicialmente, esse 

setviço seria oferecido desde 
anleonlem até o próximo dia 
11 com seis saidas diárias 

•eni um avião Bandeiranle, que 
faria um percurso de 45 
minutos, tempo em que as 

'- passoas poderiam fazer as 
observações que desejassem. 

Esaa programação, no 
enlanto, foi alterada e, 
segundo Regina Lage Noslra, 

& assessota de Markeling da 
Nordesle, os voos 
programados para anteontem 
e onlem foram cancelados. 
Porôm. a ptocura pata o võo 
de hoje tem sido muito 
grande, já que se iniciará num 
período de Lua Nova, que 
possibilita boas condiçôes de 
observaçáo. Os voos dos dias 
10 e 11 já estáo lotados, mas 

• náo serâo mals realizadas as 
sels saldas diárias e. sim. lrês 
— às 20, 21 e 22 horas. O 
preço para esse "vôo ao 
cometa" será de CzSSOO.OO 
por pessoa. 

A N T A R E S 

Oulra empresa que eslô 
oferecendo ••pacotes" para 

quem quiser ver o Halley é a 
J. Leonardo Turismo, que 
promove viagens ao 
Observatório Aslronõmico 
Anlares. Segundo José 
Leonardo Melo Júnior, 
proprietário da agência, eslão 
sendo feilos conlratos com 
colégios de Salvador para 
levar grupos de esludantes 
inleressados. acompanhados 
por quatro professores. Os 
ônibus parlem de Salvador. 
diariamente, às 14 horas, e o 
grupo pernoita no Hotei Feira 
Palace e Pousada Luxor. 
sendo que. às 23 horas, lodos 
saem para o observatório, 
com retorno aos hotéis às 8 
horas do dia seguinte. 
O Ciub Medilerrannée também 
eslá oferecendo programas 
especiais para esses "di^s de 
Haiiey". De acordo com a 
funcionária Tânia Almeida, já. 
foi realizado um programa de 
29 de março a 5 de abril 
último, e pulro está 
aconlecendo alé o próximo dia 
12 de abril. O clube convida 
os interessados para verem o 
Halley "em pleno oceano, 
longe das luzes da cidade, 
num local onde o céu é limpo^ 

. quase lodas as noites do ano" 
e oferece toda a sua 
infra-eslrulura e uma 
programação especial, que 
inclui shows espaciais, 
karaokê, espelãeulos 
audiovisuais, uma exposição 
sobre o Halley, atém de jogos, 
gincanas, concursos e 
brindes. 

Segundo Tânia Almeida, a 
programação realizada até o 
dia 5 passado teve lotação 
esgolada, a ainda conllnua a 
procura para o "pacole" que 
se eslenderâ até o próximo 
dia 12. Cerca de 100 pessoas 
de várias partes do Pais — o 
escritório do Médilerranée 
serve ès regiões Norie e 
Nordeste — jô eslâo no clube, 
lentando localizar o comela. e 
oulras lanlas já fizeram 
reservas. O "pacote" do 
Medilerrannée oferece vârias 
opçóes: para uma semana 
complela o preço é de 
Cz$6,400 para adultos e 
C2$3.200 para crianças. Para 
uma eslada dp quinta,a 
domingo ou de domingo a 
quinta, as tarifas caem para 
Cz$3.200, no caso dos 
adultos, eCz$1.600, paraas 
crianças. ftta^ 9 

ROTEIRO 

Shows 
ESTREIAS 

FABIOPAES —•Corisco da Meia Lua' ô 
o lltulo do elepè que o cantor e composi­
tor baiano Fâbio Paes lança amanhã. 
Trata-se de uma gravação independente 
com trôs mil cópias que ele espera distri­
buir somenle em Salvador enlre os ad­
miradores de seu lrabalho. O lançamento 
eslá marcado pata as 20 horas, no es­
paço cultural da "Idea Design", na Tra­
vessa Juracy Magalhães,-?, em Umbara-
'naa, Amaralina, onde o cantor estará au­
tografando o sou Irabalho para a classfe 
artislica, jornalistas e o público interes­
sado na boa música popular brasileira. 
Este é o segundo elepé que Fábio Paes 
estâ lançando, desde que começou a sua 
carreira artística, e o faz, segundo alir­
mou, devido à boa receplividade do pri­
meiro, também uma gravação indepen­
dente, lançado no Imal de 1984 e que se 
themou "Pensando na Alegna" Como 
no primeiro, apresenta cançóes voltadas 
para a poélica brasileira com uma linha 
variada de ritmo que inclui desdeo samba 
sincopado, xote, xaxado, reggae e ou-

LEGIAO URBANA — Ttda como uma 
das melhores bandas de rock do mo­
mento, ela faz apresentação, na prOxima 
sexla-leira, a partir das 22 horas, no Circo 
Troca de Segredos, em Ondina. O grupo 
que se lormou inspirado pela getação 
pôs-1977 dos músicos ingleses, alravés 
de sua música, expressa sua inconfor­
mação com o sislema de massificação, 
os modismos e oulras lormas de opres­
são e alienações, A LegiSo lem composí-

Berbert de Castro, gue será lançado 
amanhã, a partit das 18 hotas, no Shop­
ping Cenler Boulevard 161, bairro de itai­
gara, "Memórias de Um Ex-Excomun-
gado" é uma coletânea de crónicas, al­
gumas jâ publicadas eoutras inéditas, ern 
que o aulot telala lalos oco-1 idos desde a 
sua inlância atè hoje. recheadas de lan­
ces humorísticos A capa do iivro tem de­
senho de Menandto Ramos. 

Cinema Especial 
EPOPEIA DOS ANOS DE FOGO — De 
Yulia Solnlseva. roteiro de Aleksandet 
Dovjenko, é o segundo Nime da Mostra do 
Cinema Soviético, elabotada pelo De­
partamento de Imagem e Som da Funda­
ção Cultural do Estado, paia este mès A 
exibição começa hoje indo alô domingo 
em sessóes às 19 e 21 hotas. no Cinema 
de Arte da Bahia, audilOno da Biblioleca 
Publica do Eslado, nos Bams. Filmado 
em 1961, "Epopeia cfo& Anos de Fogo 
segue uma linha humanlslica. Unea e 
sentimental. Esle, iuntamenle com "Zaci 
Rovannia Desna são rotenos deixados 
por Dovjenko. quando da sua morte, e 
levados a tela poi sua mulher Yuha Solnl­
seva. Attiz e direlora, Solnlseva (ez a sua 
primeira apanção em cinema em 1924, 
no lilme "Aellla", de Yakov Ptotazamov, 
no pape! da "Rainha de Matte Anles 
linha participado da Companhia de Te­
atro de Kamemy; de Moscou 
ÓPERA FILMADA — O Inslilulo Cullural 
Brasil-Alemanha (ICBA) vai aptesenlat 
nesle més trés lamosas Operas, adapla­
das para o cinema Oenlto de sua politica 
de divulgar a cuiluía germânica, nos Oias 

"Leg ião U rbana" , sex ta- le i ra , n o Troca de Segredos 
s jâ bem executadas nas rádios, a 9 (hoje), 14 e 16 deste mès. Hoje, a partn 
mplo de "Serâ, Ainda é Cedo", e mais das 20 hotas. serâ aptesenlada "O Rapto 

"Teorema", "Peltóleo do do Serralho", de W.A. Mozarl. adaplada 
Futuro" e "Geração Coca-Cola". A Le­
gião é formada por: Renato Russo (vo- dahl. A ópera conla a hisl 
cal), Renalo Rocha (baixo). Dado Villa- Konstanze que é raptada 
Lobos (guitarra) e Marcelo Bonfã (bale- sendo vendida a um nobte 

Heinz Ltesen-

ria), 
ZECA BARRETO — Apresenla o show 
"Novos Rilmos de Bossa", na próxima 
quinla-feira, a parlir das 22 horas, no Bar 
Dose Dupla (Corredor da Vilória), e, na 

;ta-leira, também a partlrdas 22 horas. 
Espaço Bleff, Largo da Mariquila. 3. 

Rio Vermelho. Em ambas as apresenta­
ções, além de cantar algumas músicas de 
autores nacionalmenle conhecidos, 
como Chico Buarque. Zeca can 
palmente composições de SUÍ 
feitas com alguns parceiros, E 
mais conhecidas "Vida, Vida", "Promes­
sas Demais", ambas gravadas por Ney 
Maiogrosso e "Baleu no Paladar", gra­
vada pot Moraes Moreira. 

Espetáculos 

Artes 
"VERNISSAGE" 

CLÁUDIO TOZZI — "Seus temas n&o 
sân idealizações; são Iragmentos da re­
alidade colidiana num Irabalho sensível e 
inleligenle. Sabemos o que vemos. A 
imagem (az pensar contrariamenie a la­
refa de imaginar e exposia de fotma con-

•lofia c r e , a e imPes5oal", Com esla declaração, 
„ „ „ o crllico Fâbio Magalhá.es iraça um pertil 

da obra de Cláudio TOZ"ZJ, anisia plástico 
que expóe a parlir das 21 horas de hoje, 
no Escritório de Arte da Babia, numa 
mostra denominada Passagens. O Es­
crilório rie Arte da Bahia (ica nas depen­
dências do Salvador Praia Hotel, em On­
dina. A moslra ficará para visitação alè o 
próximodia 18. 

Cursos e Concursos 
V CONGRESSO BRASILEIRO DE ME-

ESTRÉIA 

SUA EXCELÊNCIA, O CANDIDATO 
— Peça que eslréia hoje,âs 21 hl Smin, no 
Tealro Castro Alves, trazendo nomes de 
aiores nacionalmente conhecidos, a 
exemplo de Paulo Figueiredo, Felipe DICINA PSICOSSOMÁTICA — Evenlo 
Carone, Tony Ferreira e, enlre oulros, 
Jorge Cherques. "Sua Excelência", em 
clima de muito humor, foi buscar na poli­
tica nacional, segundo os seus autores, 
Marcos Caruso e Jandira Marlini, o en-
•edo para o desenvolvimenlo da peça. E. 
ainda, conforme os auiores, a obra Irata 
de temas por demais conhecidos como 

•rupção, escândalo; obras faraónicas, 
candidaio viável, tropas de choque e par­
tidos. Vai ficar em cartaz alé domingo. 

PROSSEGUEM 
TEATRO DO SENAC — A partir das 20 
horas, duranle o mès de abril, o grupo 
(olelórico do Sesc aptesenta de segunda-
feira a sábado, no Teatro de Arena do 
Cenlro de Formação Profissional para 
Turismo e Hospilalídade do Senac, no 
Pelourinho, o show folclórico "Oju-Obá". 
que significa olhos e ouvidos de Xangô, 

tsponsâvel pela zeladoria do lempio, 
encarregado da divulgação da doutrina 
do culto afro na Terra e sobre ele pesam 

3 as responsabilidades do credo. 
Esle espelácuio folclórico apresenla vâ-

alrações como. por exemplo, a Lava-
1 do Bonfim, samba de roda, candom-
capoeira, macuielê, puxada de rede e 

dança maracatu. Direção de Raimundo 
Santos, o "King". Às 21 horas, no mesmo 
local, é apresenlado o espelácuio alter-

o "Caminhos do Senhor". Trata-se 
ma peça sacra, onde è moslraria a 

vída de Jesus Crislo, num ato dividido em 
duas partes, sendo que a primeira serã 
apresenlada no Teatro de Arena e a tinal 

Tealro do Senac, lendo uma duração 
de 50 minutos. Os autores de "Caminhos 
do Sanhor" sâo Sônia Brito, Tánla Bispo e 

nco da peça è (ormado pelos alunos 
jrso de leatro do Sesc. 

Langamento 
MEMÓRIAS DE UM EX-EXCO­

MUNGADO — É o llluio do livro do jorna­
lista e crllico de cinema José Auguslo 

partir do día 
mès, no Cenlro de Convençóes da Bahia, 
jâ eslâ com inscrições aberlas na Even­
tus Operadora de Congressos Llda., na 
Rua 8 de Dezembro, 547, Graça, Tel. 
247-4978 e 247-8119, prossegue alé o 
dia 20. Entre outros temss vai debater 
"Slress Social e a Vida na Sociedade 
Moderna", "Misticismo e Medicina Infor­
ma!" e "O Manejo Psicológico do Pa­
cienle Crónico". A promoção é da Asso­
ciação Brasileira de Medicina Psicosso-
mâlíca/Regionai Bahia. 
CUHSO PARA LICENCIADOS — Com 
Inscrições até o próximo dia 18, a Facul­
dade de Educação da Bahta. na Rua da 
Mangueira, 33, estará inictando em maio 
um curso de pós-graduaçâo lalo sensu 
especialmente voltado para professores, 
ou candidatos à docência, em cursos su­
periores de licencialura. Trata-se rio 
Curso de Especialização em Programa­
ção de Ensino, que abordará métodos e 
conleúdos das seguintes disciplinas, em 
lurmas especificas: Língua Portuguesa, 
Matemática, Biologia, Geogratla, Hisló­
ria, Psicologia, Didâlica. História e Filo­
sofia da Educação, Estrulura e Funcio­
namenlo do Ensino e Prâlica de Ensino. 
Em cada turma será disculido: para qué, 
por quê, o pué e como ensinar a disciplina 
em cursos de licenciatura. Alunos do 
curso da Uniáo Intermunicipal de Cursos 
Superioras da Bahia — Uniba, de 1985. 
serão aceilos nesle curso, por convénio, 
para complementação da especializa­
ção. 

EMPRESÁRIOS SELECIONAM ATO­
RES — Com intuilo de eslrear peça le­
alral no mes de selembro próximo, um 
grupo de empresários baianos eslâ seie­
cionando aiores, alrizes e produtores 
para montagem de uma série de espelã­
eulos. Para lanlo, os inleressados devem 
enviar currículos com (olo Tecente para a 
Caixa Postal 7266, agência dos Cor-

Pituba.CEP4l8tO. 


